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VINICIUS ALMEIDA GRIZ1,4; DANIEL ALTOE CASADO GAMA2; JOÃO VICTOR BARBOSA DE MELLO3; SÉRGIO RODRIGUES DA ROCHA NETO4; LUIZ EUGÊNIO DUARTE SANTOS NETO5; NICOLAS TORRES MOURA VASCO MEYER6; RAFAEL CERQUEIRA DE BARROS SILVEIRA7; THIAGO JOSÉ MATOS ROCHA8.
1Centro Universitário Cesmac, Maceió, AL, Brasil. 
2Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas, Maceió, AL, Brasil.

*Email do primeiro autor: vlogssasuke@gmail.com 
*E-mail: do orientador: tmatosrocha@cesmac.edu.br / thiago.matos@uncisal.edu.br  

Introdução: A pandemia da COVID-19 impulsionou o desenvolvimento de terapias antivirais como Remdesivir, Molnupiravir e Nirmatrelvir/ritonavir, aprovadas emergencialmente para tratar a doença. Com o surgimento de novas variantes, é essencial o desenvolvimento de novos medicamentos. Objetivos: Este estudo teve como objetivo relatar os avanços no uso de antivirais contra a COVID-19, avaliando sua eficácia e segurança, especialmente em pacientes de alto risco. Também investiga os desafios impostos pelas variantes do vírus e as perspectivas futuras para o desenvolvimento de novas terapias. Métodos: Foi realizada uma revisão de artigos publicados entre 2020 e 2023, utilizando as bases de dados PubMed e BMJ. A análise incluiu ensaios clínicos, revisões e meta-análises sobre a eficácia e segurança de antivirais, com foco na resistência viral e impacto de variantes emergentes. Resultados: O Remdesivir reduziu o tempo de recuperação em pacientes hospitalizados, mas seu impacto na mortalidade foi limitado. O Molnupiravir mostrou eficácia na redução de hospitalizações em casos leves a moderados, mas a resposta às variantes permanece incerta. O Nirmatrelvir/ritonavir destacou-se em pacientes de alto risco, com significativa redução de hospitalizações, embora apresente desafios relacionados a interações medicamentosas e segurança em pacientes com comprometimento renal ou hepático. Conclusões: Antivirais como Remdesivir, Molnupiravir e Nirmatrelvir/ritonavir têm sido eficazes no combate à COVID-19. No entanto, a resistência viral e a eficácia contra novas variantes exigem mais pesquisas para otimizar esses tratamentos e desenvolver novas estratégias terapêuticas.
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